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Organizadores da Palestra: 
 
Moderador: "Lflavio" (nick: [Moderador]) 
"Médium digitador": "Carlos Roberto" (nick: Katia_cunha) 
 
Oração Inicial: 
 
<[moderador]>Jesus, nosso Mestre Querido. Queremos agradecer a 
benção da vida, e a oportunidade que temos de estar aqui, neste 
cantinho virtual, para estudarmos mais um pouco sobre a grande lei 
do Pai Criador, A Lei de Amor, que um dia Mestre, certamente, vai 
ser o nosso guia seguro, na busca da perfeição. Pedimos a tua pro-
teção e a proteção dos amigos espirituais, para mais este traba-
lho. Rogamos em especial que nossa irmã Katia possa ser envolvida 
pela tua luz. E em teu nome, damos por iniciado o trabalho da noi-
te de hoje. Que assim seja! 
 
 
Apresentação do Palestrante: 
 
<katia_cunha> Sou uma participante dos trabalhos do NVG Núcleo de 
Valorização da Gravidez e médium do Centro Espírita Leon Denis. É 
a primeira vez que participo deste tipo de trabalho e estou muito 
entusiasmada. (t) 
 
 
Considerações Iniciais do Palestrante: 
 
<katia_cunha> Que a paz de Jesus e as bênçãos de Deus, vibrem por 
todos nós! Desde já damos graças por esta oportunidade de conver-
sarmos sobre este sentimento por excelência que é o amor. Neste 
momento que vivemos se faz crucial refletirmos sobre a doutrina de 
Jesus como nos ensina o espírito Lázaro, no Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo 11 item 8, quando nos diz que "O amor é o 
sol interior que condensa e reúne em seu ardente foco, todas as 
aspirações e todas as revelações sobre-humanas. Quem ama verdadei-
ramente não conhece as misérias da alma nem do corpo”.Leon Denis, 
no livro Depois da Morte, diz que "O amor é o olhar de Deus". É o 
sentimento superior em que se fundem e se harmonizam todas as qua-
lidades do coração, é o coroamento das virtudes humanas, da doçu-
ra, da caridade, da bondade. É ter na alma uma força que nos eleva 
acima da matéria. Amar é sentir-se viver em todos e por todos.  
Daí origina-se o questionamento: Como devo desenvolver o germe 
deste sentimento ou aplica-lo, quando somos vitimados pelas vicis-
situdes terrenas no corpo e na alma? Como agir segundo o Cristo, 
frente às agressões, as calúnias, as ofensas principalmente quando 
partem daqueles os quais temos afeições profundas levando-nos a 
desacreditar no amor? Como, neste mundo turbulento, onde o materi-
alismo impera e envoltos muitas vezes em fluidos desequilibrantes, 
conseguiremos nos portar de forma a que nos distanciemos dos ins-
tintos de nosso ponto de partida espiritual e avancemos para a me-
ta que é nos instruirmos e nos depurarmos? 
Nosso iluminado mentor Antonio de Aquino, em uma de suas mensa-
gens, nos esclarece que vivemos em época difícil e o tumulto é a 
característica principal de nossos dias. Mesmo assim temos neces-
sidade de procurarmos momento de estudo, reflexão e meditação (co-
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mo este que estamos agora), fazendo com que a alma se coloque aci-
ma das coisas do mundo e tente se aproximar do Criador. Estes mo-
mentos nos fazem crescer basta que saibamos aproveita-los.  
Tudo depende do que fizermos hoje, do nosso comportamento, do nos-
so esforço incessante em não nos influenciarmos pelas más tendên-
cias, de reconhecer erros e não comete-los mais, em nos vermo-nos 
como espíritos que precisam ser cultivados como um campo. Assim 
sentiremos o verdadeiro AMOR. Não pensemos que conseguiremos esta 
transformação de forma ágil e insulado. Pelo contrário, precisamos 
considerar tudo e todos em nossa volta, nossos semelhantes amigos 
e inimigos, nossa família e nossa pátria, como nos esclarece Leon 
Denis. Se isolado, separado, seremos inútil, nossas faculdades 
tendem a enfraquecerem-se, a estiolarem-se. Perdem as forças até 
que a tristeza passe a fazer parte dos nossos sentimentos. É im-
prescindível vivermos com o outro e pelo outro para desenvolvermos 
o amor. Amemos para sermos amados! Quem ama compreende e ajuda, 
assiste e ampara, sofre renuncia e perdoa, pois o amor é mais for-
te que o ódio e mais poderoso que a morte. Deus é amor e por amor 
criou os seus, para associa-los as suas alegrias. É pelo amor, que 
Deus atua no mundo. (t) 
 
Perguntas/Respostas: 
 
<[moderador]>[1] - <lflavio> - Sendo o amor uma lei natural, como 
ver este amor nestes dias que nos parecem tão tumultuado como os 
de hoje? 
 
<katia_cunha> Este amor deverá ser visto como uma forma de não nos 
deixarmos influenciar, a partir do momento que fixamos nossos pen-
samentos em assuntos elevados assim como refletirmos acerca dos 
momentos difíceis como aprendizado. (t) 
 
<[moderador]>[2] - <lumem> - Qual o melhor caminho para aprendere-
mos a praticar esta lei do amor?  
 
<katia_cunha> O melhor caminho é não nos insularmos, estarmos sem-
pre prontos ao convívio junto a tudo e a todos, isto é, ao lado 
daqueles que compartilham conosco em família, em sociedade. (t) 
 
<[moderador]>[3] - <Naema> como encarar as mudanças de costume nos 
dias de hoje, onde os compromissos são cada vez menos importantes 
voltando-se o ser humano para o prazer físico? 
 
<katia_cunha> Acreditando que esse nosso semelhante decerto terá 
um momento de despertar e descobrir que a verdadeira vida, não é a 
do prazer material, mas tudo que se relaciona ao sentimento de a-
mor que ele aprenderá a desenvolver em relação ao mundo em que vi-
ve e as outras pessoas.  Através de diversas experiências que lhe 
tragam certas dificuldades, ele irá se aprimorando a fim de se 
tornar cada vez melhor. (t) 
 
<[moderador]>[4] - <Publio> Vemos na terra o amor com mais ampli-
tude, desprovido de quaisquer interesses naquelas pessoas despren-
didas de interesses e vaidades. Não a vemos naquelas outras mes-
quinhas e na maioria dos animais, então porque o Espiritismo colo-
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ca o amor como uma lei natural. Se natural o fosse não estaria im-
plícito no subconsciente da espécie humana e no limite em todas as 
espécies? 
 
<katia_cunha> Segundo Leon Denis de degrau em degrau a alma desen-
volverá e engrandecerá, sob a ação do amor. Até nas profundezas do 
abismo da vida, infiltra-se as radiações do amor e vão acender nos 
seres rudimentares. Mesmo no mais cruel dos seres, aquele que é 
capaz das maiores atrocidades encontramos o sentimento de amor de-
dicado a uma mãe, uma mulher, um filho. 
Os animais ainda que possuam apenas instintos estão através deste 
apreendendo a desenvolver o sentimento de amor. Verificamos isso, 
no cuidado que tem com seus filhotes e na dedicação que demonstram 
ao dono, como no caso dos cães. (t) 
 
<[moderador]>[5] - <Naema> "o amor cobre uma multidão de pecados"; 
como podemos entender essa colocação? 
 
<katia_cunha> O amor é força inexaurível e renova-se sem cessar e 
enriquece aquele que dá e aquele que recebe. Como ainda somos es-
píritos imperfeitos, estamos constantemente nos equivocando quanto 
as nossas atitudes, e necessitando repará-las. De que forma? Atra-
vés do arrependimento sincero e do desejo igualmente sincero em 
não incorrer mais nos mesmos equívocos. Quando disse Jesus que "o 
amor cobre a multidão de pecados", quis dizer que nos determos no 
remorso e na culpa já que estes são sentimentos que nos paralisam 
e nos impedem de crescer. Por exemplo: A mulher que já fez dez a-
bortos. Ela continua sendo amada por Deus da mesma forma como se 
não tivesse praticado. No entanto para se sentir em paz consigo 
mesma, com sua consciência (que decerto a cobrará) buscará recur-
sos na prática do amor aos seus semelhantes. (t) 
 
<[moderador]> [6] - <ThE_CrOw-DJ>E como relacionar esse amor, que 
pode ter com uma mulher, mãe, filho, com o expurgo que está acon-
tecendo? No sentido de como ficaria isso, já que aquele "capaz das 
maiores atrocidades", ficaria sem seu "núcleo" amado, já que nem 
todos o acompanhariam? <katia_cunha> Poderia explicar melhor "nú-
cleo amado?” Os grupos que vem reencarnando junto ha mais tempo, 
que ha uma afinidade maior... A "família" do lado de lá... 
 
<katia_cunha> Penso que você deve estar se referindo ao afastamen-
to de alguns espíritos, que por suas reincidência no mal, acabam 
por serem afastados daqueles que o ama. Nesse caso a justiça de 
Deus, estará atuando sobre ele, no intuito de a partir deste afas-
tamento desenvolver nele faze-lo perceber a importância do amor. 
(t) 
 
<[moderador]>[7] - <Lumem> - Como o amor pode realmente renovar o 
mundo? Como o amor tem auxiliado em seu trabalho no NVG? 
 
<katia_cunha> Não há homem por pior que seja, que numa hora de a-
bandono e de sofrimento não veja abrir-se uma fresta e um pouco de 
amor se filtrem até ele. Quando experimenta esta impressão não as 
esquece. Quanto ao trabalho do NVG, podemos afirmar que sem este 
sublime sentimento não conseguiríamos tocar os corações que nos 
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buscam, com dores imensas, envolvendo um serzinho que se planejou 
para nascer ou foi determinado que nascesse, ou melhor, percebe 
ainda intra-útero que o ferem com manifestações de desagrado, re-
jeições por motivos diversos. (t) 
 
 
Considerações finais do palestrante: 
 
<katia_cunha> Leon Denis: Cristo tanto imperou sobre os homens, 
porque trazia esse reflexo poderoso do amor. Não foi pela ciência 
nem pela oratória que ele seduziu e cativou multidões e sim pelo 
amor. O que nos falta para vivenciarmos a paz, é simplesmente pra-
ticarmos os ensinamentos de Jesus, tendo em vista que ele disse: 
"Amai ao próximo como a nós mesmos" querendo nos mostrar que a ca-
ridade mãe de todas as virtudes nos ensina só assim, poderemos en-
fim almejar o mundo onde haja justiça e equidade para todos. Vi-
bremos nestes momentos tão conturbados para que a paz e o amor de 
Deus possam envolver a toda a humanidade. "Amemos com todo o poder 
do coração até ao sacrifício, sem se importar com a ingratidão e a 
crueldade que se nos depare". (t) 
 
Oração Final: 
 
<@Naema> Senhor amado, obrigado pela chance de estarmos reunidos 
pensando em vossos ensinamentos tentando incorporá-los à nossa vi-
da que possamos sempre ser amparados por este amor incondicional 
que nos é dado pelo Pai que possamos sempre sentir esse amor na 
forma do amparo que os bons amigos espirituais nos dão no dia a 
dia agradecemos por tudo que esse momento de prece seja comparti-
lhado entre nós que alcance nossos familiares, amigos, inimigos, 
aos que sofrem, moral ou fisicamente possamos todos receber esse 
benefício Assim seja! 


